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RESUMO

A integralidade que se espera da assistência em saúde deve ser alicerçada na graduação. Objetiva-
se relacionar a taxa de sobrevida global às condições sociodemográficas em uma amostra 
de pacientes submetidos ao transplante de células-tronco hematopoiéticas, oportunizando 
ao estudante de medicina mais uma forma de aproximação com os determinantes sociais do 
processo de saúde e doença. Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, retrospectivo e com 
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INTRODUÇÃO

A Patologia, também chamada Anatomia Patológica, 
é uma especialidade médica responsável pelo estudo 
e análise de tecidos, órgãos e fluidos corporais, com 
propósito de realizar o diagnóstico das doenças. Em 
uma dimensão maior, pode-se considerar a Patologia 
como o ramo da Medicina que estuda as doenças 
e as alterações que estas provocam no organismo. 
Para fins educacionais a Patologia integra as 
ciências básicas dos cursos de graduação na área 
da saúde, e é responsável por elucidar informações 
imprescindíveis sobre alterações histológicas e 

fisiopatológicas das doenças, fazendo a conexão entre 
o ciclo básico e o ciclo clínico/internato1. Portanto, 
de suma importância na formação de profissionais, 
principalmente médicos, fornece os conhecimentos 
e as bases para a compreensão das doenças2. 

Infelizmente e erroneamente, a Patologia e a 
laboração dos médicos patologistas são lembradas, 
muitas vezes, somente na atuação em autópsias3. A 
partir deste pressuposto fatual, autores defendem a 
necessidade de que seja dada ênfase à fisiopatologia 
e entendimento do mecanismo de doença, não 
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se esquecendo de expor também a rotina do 
profissional da área. Também deve ser abordada 
a Patologia Cirúrgica por meio da avaliação dos 
diferentes métodos diagnósticos que terão serventia, 
para futuros médicos, no momento da investigação 
e manejo de seus pacientes, evitando focar em 
descrição histológica detalhada que não serão 
relevantes para a prática do médico generalista4.

ENSINO DE PATOLOGIA: HISTÓRICO E 
METODOLOGIAS 

De uma maneira geral, o ensino-aprendizagem de 
Patologia deve contemplar o estudo dos processos 
celulares patológicos básicos e, posteriormente, 
o estudo das doenças dos sistemas por meio de 
diferentes atividades teóricas/práticas para sua 
consolidação. O ensino-aprendizagem da Patologia, 
em um primeiro contato, pode ser iniciado pela 
macroscopia em aulas práticas com a contemplação 
do acervo de peças formalizadas. Essas práticas 
auxiliam a aquisição de conhecimentos de anatomia 
e esplancnologia e o reconhecimento das lesões 
patológicas5.

Outra atividade que costuma ser desenvolvida é 
o estudo de lâminas histológicas visualizadas em 
aulas laboratoriais. Desta maneira, os estudantes 
têm contato com microscópio óptico para realizar 
a análise do material em colaboração com 
ensinamentos de Histologia Humana e alterações 
teciduais patológicas inflamatórias, benignas e 
malignas6. Com o advento de novas tecnologias, as 
lâminas selecionadas podem ser digitalizadas e o 
estudo pode ser realizado pelo computador.

A prática da medicina forense, que também cabe 
à especialidade, abrange as autópsias, exames 
minuciosos de um cadáver, realizadas por especialista 
qualificado para determinar o momento e a causa 
mortis. Uma opção de aprendizagem acontece quando 
os estudantes acompanham este procedimento junto 

aos médicos do Instituto Médico Legal ou Serviço 
de Verificação de Óbito. Mais adequado ainda 
seria realizar necrópsias acadêmicas, requisitadas 
pelo hospital-escola, nas quais poderiam ser 
correlacionados os sintomas e sinais da história 
clínica do paciente com os achados macroscópicos 
durante o procedimento e, também, com a análise 
histológica7.

Outra opção interessante é utilizar discussões 
anatomoclínicas como metodologia de aprendizagem. 
Utilizando um caso clínico (ou também situação-
problema), que foi delineado para abordagem de temas 
específicos, os estudantes aprenderão, levantarão 
questionamentos e buscarão soluções baseadas em 
seus conhecimentos prévios. A depender do caso, o 
estudo da Patologia é fundamental para elucidação 
do caso e, assim, os estudantes vão perceber a 
relevância desta aprendizagem para sua prática 
profissional futura8.

Historicamente a Patologia no contexto do ensino 
tradicional, assim como nas demais disciplinas dos 
cursos de graduação na área da saúde, é ensinada 
principalmente por meio de aulas expositivas, nas 
quais os estudantes prestam atenção em um docente 
posicionado centralmente à frente da sala de aula. 
No currículo tradicional, a Patologia é ministrada 
entre as disciplinas básicas e clínicas e tem uma 
ligação crucial entre a ciência médica e a prática 
clínica. Porém, muito se discute sobre a importância 
da formação holística do profissional médico e 
da necessidade de uma combinação de diferentes 
métodos de aprendizagem, com o intuito de integrar 
os conhecimentos9.

Recentemente os professores de Patologia vêm se 
adaptando para acompanhar esta série de mudanças, 
com projetos curriculares que visam a integração 
dos conhecimentos baseada no uso de metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem. A Patologia, em seu 
próprio fundamento, pode ter papel decisivo nesta 
formação, pois possibilita abordagens alternativas 
de ensino associadas à prática e a utilização de 
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atividades diversificadas de aprendizagem como 
mencionado7. No Brasil, porém, são escassos os 
estudos e relatos de como as mudanças curriculares 
atingem o ensino-aprendizagem da Patologia. 

Na proposta de currículo integrado, com a redução 
da carga horária em sala e estímulo de atividades 
autoinstrutivas, houve uma diminuição do conteúdo 
geral de todas as disciplinas da graduação. É 
necessário levar em consideração também o 
crescente ganho de conhecimento nas diversas áreas 
da medicina. Como resultado, há redução do espaço 
e tempo nos projetos curriculares para abordar 
integralmente os assuntos, visto que o curso continua 
com a mesma duração de seis anos.

A discussão sobre qual seria posição da Patologia 
num modelo de aprendizado baseado em problemas 
é polêmica principalmente por, muitas vezes, 
dispensar a atuação do patologista como docente10, 
sendo que este profissional poderia figurar 
como importante eixo interdisciplinar com o 
morfofuncional – fisiologia, histologia, bioquímica 
e radiologia, além da integração com clínica. 
Neste contexto, “o professor com formação em 
Patologia tornou-se aparentemente dispensável na 
formação do novo médico. Para estes professores é 
difícil compreender como um curso médico pode 
prescindir de profissionais com esta formação ou 
mesmo como os facilitadores poderão lidar com 
temas como Fisiopatologia e Anatomia Patológica, 
e como interpretar exames patológicos sem que seja 
necessária nem a graduação em Medicina. (2009, p. 
51)”10

Ademais, o problema aparentemente não está na 
integração da Patologia com disciplinas clínicas, mas 
sim no fato da Patologia ser ensinada por profissionais 
sem residência médica na área, na ausência do estudo 
morfológico (aulas de microscopia e/ou sessões de 
necrópsias) e sem o contato com a especialidade4. 
A inclusão de novas mídias tecnológicas deve ser 
obviamente incentivada, mas sem a substituição 
do especialista como facilitador do conhecimento, 

como observado mundialmente. Há décadas autores 
revelam uma queda na participação do patologista 
como docente e este fato instaura uma crise do 
ensino da Patologia10,11,12.

Outra questão importante, já apontada pela 
literatura, é se os estudantes de Medicina devem 
aprender a fazer o diagnóstico histopatológico. A 
resposta encontrada por pesquisas é positiva6, pois 
há necessidade de desenvolvimento de habilidades 
que incluam: melhor compreensão do processo de 
doença pelos estudantes; observação dos princípios 
gerais que estão na base de todos os processos 
patológicos; compreensão das dificuldades de 
interpretação em um exame anatomopatológico, 
reconhecendo limitações, o que pode ser discutido 
com o patologista; e a importância da correlação 
clínica em diversas situações10.

Ainda, também compete aos professores de Patologia 
estimular o interesse da temática como carreira, assim 
como a necessidade do envolvimento dos patologistas 
no planejamento e desenvolvimento curricular12. No 
Brasil, essas transformações certamente acontecem, 
e os patologistas brasileiros também concordam 
que há uma crise tanto no ensino da Patologia como 
na escolha desta como especialidade. Este tema foi 
amplamente discutido no encontro anual realizado 
pela Sociedade Brasileira de Patologia (SBP), 
ocorrido no ano de 2014 durante o Fórum de Ensino 
de Patologia13. Entre as discussões, preocupações e 
propostas estabelecidas pelo fórum, destacam-se:

1.	 Número reduzido de médicos patologistas 
atuando como docentes nas universidades;

2.	 Estímulo à escolha da Patologia como 
especialidade;

3.	 Necessidade de adaptação da metodologia 
de ensino para acompanhar as mudanças 
curriculares e o advento de novas tecnologias, 
com a formação e capacitação de professores 
com habilidades de aprendizagem ativa focadas 
em Patologia, objetivando correlacionar dados 
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morfológicos com a prática clínica;

4.	 Recomendações curriculares mínimas 
para o ensino-aprendizagem de Patologia na 
graduação em medicina;

5.	 Montagem de um curso de capacitação 
docente virtual e criação de grupos de estudo 
para publicações relacionadas ao ensino13.

Dada a problemática descrita sobre as metodologias 
de ensino-aprendizagem e necessidades curriculares, 
dentre as diversas possibilidades de modelo de 
gestão pedagógica para o ensino de Patologia, em 
consonância com o que diz as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o curso de Medicina14, pode sobrelevar 
o desenvolvimento de novas competências, como 
defende o consagrado sociólogo Perrenoud15. O 
autor reconhece que competências em educação 
são as faculdades de mobilizar um conjunto de 
recursos cognitivos – como saberes, habilidades e 
informações – para solucionar com pertinência e 
eficácia uma série de situações, buscando conectar os 
assuntos trabalhados em sala de aula com a realidade 
encontrada no ambiente social dos estudantes15.

A educação médica baseada em competência é 
projetada para ensinar raciocínio diagnóstico e 
terapêutico crítico, ao invés da simples memorização 
das informações. Uma vantagem de aplicar o 
pensamento crítico ao aprendizado é que os 
estudantes têm uma compreensão mais aprofundada 
do assunto e são mais capazes de ver as conexões 
entre diferentes tópicos - o que, no caso do ensino de 
patologia, significaria conexões entre os processos 
patológicos/medicina diagnóstica com a prática 
médica clínica. Isto, claro, associado à incorporação 
de avaliações formativas e somativas dos estudantes 
que sejam voltadas para a análise do pensar e que se 
concentre diretamente nas competências16.

O ensino-aprendizagem por competências consiste 
em princípios complexos que devem ser afeiçoados às 
necessidades de determinada área do conhecimento. 
Para a Patologia, o ensino por competências deve 

auxiliar o aprendizado dos processos patológicos de 
forma adequada, estabelecendo as posições ocupadas 
pelos docentes e estudantes no processo. Neste 
contexto, os estudantes têm autonomia para expressar 
o que esperam obter com o estudo e os professores 
estabelecem os fundamentos a serem trabalhados. 
Cabe então, de uma maneira geral, aos professores 
gerenciar a classe como uma comunidade educativa, 
utilizar recursos pedagógicos motivadores, criar e 
orientar situações-problema, observá-los durante as 
atividades e avaliar as competências em construção17. 
Compete aos estudantes desenvolver as competências 
de dominar a leitura e a escrita de termos específicos 
da área de conhecimento, resolver situações-
problema, compreender e atuar na realidade social, 
saber utilizar as informações aprendidas e trabalhar 
em equipe. Criar uma situação que gere conflitos e 
estimule os estudantes a resolvê-la fará com que a 
teoria ganhe visivelmente uma aplicabilidade, o que 
consolida e integram as conexões teórico práticas18. 

Alguns educadores podem tecer críticas às 
abordagens baseadas em competências, no sentido 
de serem limitadas aos comportamentos, e que este 
tipo de ensino-aprendizagem ignoraria a importância 
do conhecimento que sustenta esses desempenhos. 
Sabe-se que um graduado em medicina não deve 
apenas realizar um diagnóstico diferencial baseado 
em achados laboratoriais (comportamento), mas 
também deve entender como e por que determinada 
doença está ocorrendo (conhecimento). Uma resposta 
adequada a essa crítica é que o treinamento baseado 
em competências não ignora o conhecimento, como 
ensina a psicopedagogia: requer-se conhecimento 
para a manifestação de um comportamento19.

Porém, há conhecimentos de Patologia que não 
podem ser observados como um comportamento, e 
não parecem ser necessariamente relevantes para a 
gestão imediata de um paciente. O que fazer então? 
A reflexão do docente da área deve ser em perguntar 
o que é de fato importante para o estudante aprender 
com relação à determinada ciência. Ao enquadrar 
o ensino-aprendizagem em uma abordagem por 
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competências, evita-se enfatizar os detalhes que 
podem ser importantes para os especialistas, mas 
não são para o médico generalista. É verdade que 
um graduado em medicina não precisa reconhecer 
diferentes tipos morfológicos ou listar vários critérios 
patológicos diagnósticos, porém todo médico precisa 
saber solicitar exames complementares incluindo os 
de anatomia patológica; explicar sobre a doença ao 
paciente e conseguir correlacionar o laudo recebido 
com os sinais e sintomas clínicos20.

CONCLUSÕES

A Patologia está presente no exercício profissional 
de todos os médicos, principalmente na competência 
dos cirurgiões e oncologistas que cuidam de seus 
pacientes com a ajuda dos conhecimentos advindos 
dos patologistas propriamente. A maioria dos 
estudantes de medicina não dispensa o tempo 
acadêmico necessário com atividades nesta área, 
somado a ausência de estágios observacionais, 
mas todos eles dependerão da Patologia para 
atender seus pacientes futuramente. Uma 
abordagem baseada em competências, conjunto de 
conhecimentos, habilidades e atitudes, requer que os 
estudantes aprendam como usar os conhecimentos 
de fisiopatologia na sua prática clínica. Se, como 
mencionado, muitos educadores da área acreditam 
que os estudantes não são expostos ao ensino de 
Patologia de forma suficiente, então a implementação 
da abordagem por competências seria uma alternativa 
de tentar resolver esta carência, incorporando 
firmemente a Patologia no currículo integrado como 
proposto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais.  

Por fim, a exposição contínua do estudante a este 
conteúdo, como um tema longitudinal durante 
o curso de graduação em medicina, fomentará o 
raciocínio interdisciplinar e a compreensão do que é 
essencial nos cuidados em saúde.
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